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Moradia digna
Na Casa dos Velhinhos Dona Adelaide, em São Bernardo, residem
hoje 30 moradores da cidade em situação de vulnerabilidade social.

Alguns estão lá há poucos meses,
outros há mais de 10 anos, e o mais
antigo morador vive no endereço há
quase meio século. Cada um com
seu histórico de vida, mas todos por
conta da situação de vulnerabilidade
social. Inserida na comunidade
desde 1970, a Casa dos Velhinhos
Dona Adelaide é uma instituição 
filantrópica de longa permanência,
destinada ao atendimento de idosos
com diferentes necessidades e graus
de dependência, encaminhados
pelo Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS) de São
Bernardo.  
A missão da entidade é promover a
qualidade de vida e a inclusão social
de idosos (a partir de 60 anos) que
não dispõem de condições de 
permanecer na família. “Além da
moradia, a gente oferece atividades
recreativas, alimentação e vestuário,
além de acesso à saúde via atendi-
mento público”, explica o adminis -
trador da casa, Henrique
Nascimento Martins, ao calcular que

cerca de 200 munícipes já foram
atendidos nos últimos 20 anos.
Para bancar a despesa mensal, que
soma R$ 200 mil, a instituição conta
com termo de parceria com os go -
vernos municipal e estadual, com o
dinheiro levantado pelo bazar bene -
ficente e com o apoio de empresas.
Como a Coop, que aportou recursos
para a compra de três camas hospi-
talares. É que a Casa dos Velhinhos
foi uma das 23 instituições benefi-
centes contempladas com a verba
de R$ 635 mil liberada pelos coope -
rados para a edição 2023 do Pro-
grama de Apoio às Entidades, que
impactou diretamente 6 mil pessoas
em risco de vulnerabilidade social
(veja quadro).

Apoiada no pilar Coop Faz Bem à
Comunidade, a iniciativa é trabal-
hada com seriedade e transparência
da primeira até a última etapa do
processo, com a apresentação da
prestação de contas dos projetos 
executados pelas instituições 
contempladas. Credibilidade que
levou 122 instituições a concorrer ao
processo seletivo da temporada do
ano passado. Desse total, 98 foram
consideradas elegíveis aos propósi-
tos do programa e 23 aportadas pelo
grau de atendimento a todos os 
requisitos exigidos (veja quadro).

Cooperar transforma
Pauta na agenda Coop desde 2002,
o programa já atendeu até agora 319
instituições instaladas nas cidades 
do Grande ABC e interior paulista,
com verba de mais de R$ 6,7 milhões.

Lar Benvindo Santo André
Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais Santo André
Instituição Beneficente Lar de Maria Santo André
Associação Projeto CRE'R- Carinho 
e Respeito ao Excepcional Santo André
Ficar de Bem Santo André
Instituição Beneficente Irmã Marli Santo André
Instituto Ecotece Santo André
Associação Beneficente Criança Cidadã Santo André
Instituição A Casa do Jardim Santo André
Instituto Assistencial Meimei São Bernardo
Criança Vida Nova São Bernardo
Centro Comunitário das Crianças 
de Nossa Senhora de Guadalupe São Bernardo

Sociedade de Beneficência 
Borda do Campo São Bernardo
Casa dos Velhinhos Dona Adelaide São Bernardo
Grupo Luz Assistência e Orientação São Caetano
Associação Estrela Azul Mauá
Instituição Recanto da Tia Célia Mauá
Centro de Referência dos Idosos Ribeirão Pires
Associação Privada de 
Fiéis - Comunidade Magnificat São José dos Campos
Obra Social Célio Lemos São José dos Campos
Associação Guadalupe São José dos Campos
Ação Comunitária Inhayba Sorocaba
Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais Tatuí

Diversas atividades na Casa dos Velhinhos movimentam o dia dos atendidos. 

PROGRAMA COOP DE APOIO ÀS ENTIDADES 2023

Sala Arco-Íris: projeto da APAE de
Tatuí aportado pela Coop.

Pedro Mattos, diretor-geral da Coop, e Vanessa Custódio, da Instituição 
Assistencial Meimei, entre Priscila Teixeira e Luciana Benteo, da área de 
Responsabilidade Social da Coop. 
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